
Sède bons e caritativos, 

e assim tereis com-

O beneficio sem ostenta 

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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FE' CONSCIENTE 
Nenhum espfrita mais ou 

menos esclarecido ignora que 

fomos todos creados para o 

progresso sem iim, que tere-

mos de realizar constantemen-

te, e também que a nossa fe-

licidade está sempre em rela-

ção com a evolução intelectual 

e moral que vamos alcançan-

do no decorrer da nossa exis-

tência, tanto no plano físico, 

assitn como no espiritual. Es-

ta verdade, proclamada pelos 

espíritos do Senhor, é conhe-

cida por todos os confrades 

de relativo bom senso, e de-

ve, portanto, influir sempre 

em tiossa maneira de viver e 

de compreender os nossos le-

gítimos destinos. Nota-se, en-

tretanto, muito pouco entusi-

asmo pelo estudo da Doutri-

na em grande parte dos nos-

sos confrades. Quando se pre-

ga a necessidade constante de 

um estudo bem orientado, me-

tódico, racional, lógico e pa-

cientemente feito, costumam 

fazer ouvidos moucos ás pa-

lavras sensatas daqueles que 

desejam ardentemente a mais 

perfeita felicidade a esta po-

bre humanidade, tão aiastada 

de Deus, pela tremenda igno-

rância em que vive das cou-

sas espirituais. 

Fanaticos, endurecidos, au-

toritários, ouvem e preferem 

mil mistificações dos inimigos 

dcsiucarnados do Espiritismo, 

os quais se aproveitam da vai-

dade humana, mas não querem 

aceitar as verdades que for-

mam o legitimo fundamento 

da Terceira Revelação, divina 

mensagem com que a infinita 

misericórdia de Deus, pelo Es-

pírito de Verdade, ilumina as 

nossasalmas neste plano tran-

sitório da existência. 

Pobres médiuns, que pode-

riám prestar á Humanidade o 

maior dos benefícios pela di-

fusão dos tesouros do Espiri-

tismo, vencidos pelas influen-

cias deletérias do meio, ou 

débeis morais, fraquejam e 

servem de veículos á inglória 

faina dos inimigos da Luz, 

mas justamente esses é que 

encontram éco em muitas con-

ciencias, porque a lei de afini-

dade é fá to inconteste. 

Nós sabemos: quem gosta 

de elogios e bajulações publi-

camente manifestados, que sa-

tisfaçam a sua vaidade pesso-

al, sempre viverá rodeado de 

espíritos afins, vaidosos, lou-

vaminheiros, e, portanto, fúteis, 

de nivel moral pouco elevado. 

Tai> espíritos, como sabemos, 

sò podem dar-nos o que pos-

suem—ensinamentos falhos, 

incongruentes, que têm trazi-

do tanta desharmonia nos cen-

tros, prejudicando extraordina-

riamente o trabalho santo em 

pról da confraternização dos 

de homens, para a felicidade 
todos. 

Nenhum espírita, digno des-
te título honroso deveria pres-
tar o seu concurso conciente 
aos espíritos das trevas, ou-
vindo e acatando sem exame 
os seus falsos postulados, mas 
repelindo os com caridosa e 
franca energia, para o que é 
necessário um dissernimento, 
o mais perfeito possível, o 
só se consegue com o estu-
do metódico das obras funda-
mentais do Espiritismo í luz 
de Allan Kardec e outros cu! 
tores da Seara de Jesus, como 
Denis, Delane, Bozano, Flama-
rion e outros tantos astros 
que aclamam o nosso entendi-
mento com as fulgurações de 
sua luz. 

Estudemos, com muito a-
môr, as verdades fundamentais 
que os legítimos mestres do 
espaço nos oferecem com tan-
to sacrifício e caridade por 
meio de bons médiuns con-
cios do papel altamente pro-
videncial que desempenham 
entre nós. 

Estudemos, para que o j ô i o 
da mentira seja facilmente re-
conhecido no trigal, inconfun-
dível da Verdade- É no traba-
lho dessa difícil escolha que 
a nossa inteligência se apri-
mora. "Não creiamos a todos 
os espíritos, mas vejamos 
se OÍ espíritos são de Deus". 

Os espíritos de Deus são 
humildes e bondosos, esclare-
cidos e sempre consentâneos 
com os legítimos ensinos do 
Divino Mestre á luz do Espí-
rito de Verdade. Reconhe;a 
cada qual a sua real capacida-
de, ou ausência dela, e viva 
na disciplina que o Espiritis-
m o prescreve, mas não nos 
impõe autoritariamente. Den-
tro do nosso relativo livre-ar-
bftrio, não percamos jamais 
de vista as sanções da lei de 
causalidade que determina ina-
pelavelmente a nossa respon-
sabilidade individual e coleti-
va. 

Se pela nossa irreflexân, fa-

natismo e vaidade dermos for-

ça de expansão ás mistifica-

ções dos espíritos atrazados, 

teremos de pagar bem caro 

pelo prejuízo que causarmos 

ao nosso próximo. 

Sejamos estudiosos, humil-

des e trabalhadores, que Deus 

abençoará os nossos esforços. 

ODILON J. FERREIRA 

I N S E T I C I D A 
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EXCERTOS MEDIÚNICOS 

Germinal 
No velho continente, o ulti-

mo sepulcro da civilização o-

cidental, em torno aos ídolos 

da hidra sanguinaria se con-

densam os ressuscitados do 

fratricídio secular, para consu-

marem o ultimo áto da tragé-

dia humana. 

O ultimo, e o mais terrifi-

cante, pois que os sucessivos 

serão apenas episódios míni-

mos do iminente. 

Os brancos hrôtos da pró-

xima primavera serão cobertos 

primeiro por um lençol de 

sangue, depois por um véu 

negro, para sentirem finalmen-

te o rugido da revolução so-

cial. 

Sim, a revolução social, já 

que os sobreviventes da he-

catombe compreenderão a "ne-

cessidade divina" de amarem-

se e fundirem-se em uma úni-

ca família, a família sonhada 

por Cristo... 

Manifestações peregrinas do 

"baixo-astral", atribuem aos 

provocadoresdo fratricídio uma 

missão- civilizadora. 

Jamais uma ofensa maior 

foi feita ao sacrifício do Gol-

gota, que êstá apressando o 

seu epilogo cristão. 

As infinitas profecias da :t.a 

Revelação, sobretudo as Kar-

decistas de 1860 a 1867, são tão 

claras e certas, a não deixa-

rem dúvidas sobre os autores 

e sobre a tragédia européia. 

O próprio Papado, que se 

enquadrava naquelas profecias, 

é fatalmente preso nas malhas 

da hora próxima. 

Ainda por ele é decretada a 

transformação "ab imis", do 

domínio material, a custo de 

sua destruição integral. 

Mas os dominadores, unica-

mente materiais, de povos e 

de nações, sem uma réstea 

do ideal cristão, sucumbirão 

á borrasca voluntaria, irtferran-

do todos os vestígios da pas-

sagem terrena. 

Esses serão apenas o adu-

bo da vossa "Revolução Es-

piritual". 

Qerminal... primavera, siin, 

do XX.» século de Cristo: Rei e 

Redentor absoluto da família 

humana. 

Poderão os impudentes e 

os materialistas negar ao Cris-

to a qualidade divina, mas te-

rão de prostrar-se diante do 

seu testamento de "paz e a-

môr" por todas as creaturas 

planctarias, como filhos ú-

nicos dc um único Pai: DEUS. 

Oritai ao mundn: GERMI-

NAL. 

A primavera que florece ao 

sepulcro do velho continente... 

Marinia Rango tf Aragona 

Assinem A Nova Era 

(Ao abnevada pioneiro 
do Espiritismo no ltra-
sü, prtif. Itiitneu de Cam-
pos Vergai) 

Ante a enorme, brutal disparidade 

Vos dons e dos estigmas recebidos. 

Procuremos, com todos os sentidos, 

A grande causa da desigualdade. 

Vida única? Então, onde a bondade 

De uni justo Pai? JJa filhos sucumbidos 

Por aflições, vendo outros aquecidos 

Petos eflúvios da felicidade. 

Vida única-• Estéril erronia, 

Herança malsinada de judrus, 

Que o púlpito "cristão" inda irradia! 

Reincarnação'!' Sim, quem a aceita d luz 

Dos Evangelhos compreende Deus, 

No verbo iluminado de Jesus! 

Assis, Setembro 1940 - Paulo Botelho de Camargo 

(Do livro em preparo "Pedaços de pSo'V 

CULTIVAR.. 
Á principio, quando o agri-

cultor se dispõe a cultivar de-

terminado terreno ainda incul-

to, muito terá que lutar afim 

de exterminar as bervas dani-

nhas que surgem aos milha-

res 

Á medida que vão sendo 

arrancadas, novas e sucessi-

vas camadas destas ruins her-

vas, cujas sementes aguardam 

o momento propicio para ger-

minarem, vão surgindo i su-

perfície da terra. 

Com trabalho e perseveran-

ça, no fim dc algum tempo, 

notará o homem, com satisfa-

ção, que o surto das pragas 

nocivas ás plantações úteis, 

diminue progressivamente e 

assim, redobrando os cuida-

dos, não permitindo que o 

jôio prolifere no seu campo, 

verá, finalmente, coroados os 

seus esforços, com a limpeza 

e fecundidade da terra onde 

vicejará o trigo, trazendo-lhe 

a abundancia e o conforto. 

Lutando, acabará vencendo, 

xxx 

Igual força de vontade, i-

gual trabalho, requer o cami-

nho do aperfeiçoamento mo-

ral do homem que deseja 

combater em si as más ten-

dências como: o orgulho, o 

egoísmo, a inveja, o ódio, a 

sensualidade. Dir se ia que á 

medida que vai combatendo 

as suas imperfeições, novas 

camadas vão aparecendo uma 

após outra I 

Lutando, porém, com fé e 

perseverança, em breve co-

meçará a colher os frutos d o 

seu labôr, . vendo em logar 

dos vícios, surgirem as virtu-

des, em vez do orgulho a hu-

mildade, em vez d o egoismo, 

a caridade. 

O bem. a principio hesitan-

te, indedso, acabará por do-

minar o mal, como a verdade 

dissipa a mentira, a luz extin-

gue as trévas. Surgirá então, 

as perfumosas flôres da cari-

dade, que qual árvore fron-

dosa de verdes folhagens, co-

brirá com a sua sombra pro-

tetora, o terreno onde outró-

ra medravam as plantas más 

que pareciam nunca acabarem. 

É o dominio do bem sobre 

o mal, do amòr sobre ood io , 

da humildade sobre o orgulho! 

Cultivadores, as vossas al-

mas, são quais jardins, onde 

um dia. só as flôres odoríli-

cas, vicejarão. Continuem na 

faina de limpar deles todas as 

plantas nocivas. Regai com 

cuidado as tenras plantinhas 

da bondade, da doçura, da to-

lerância, que cm breve, os ví-

cios, as imperfeições seiSo 

vencidas, pois, não ha vito-

ria sem luta. 

Não desanimemos oh! almas 

carpidoras que soluçais ao pe-

so da dftr, que vos sentis c-

magadas sob a montanha das 

vossas iniquidades, pois, a 

bondade divina faz surgir dos 

charcos imundos, asrosas mais 

perfumadas, os lirios maisfor-

mósos! 

O jardineiro celeste, trans-

formará as vossas almas ári-

das em campos floridos, on-

de só vicejarão a caridade e 

o amôr. As vossas lágrimas 

são o orvalho bendito quefa-

r5u germinar as sementes do 

amôr! 

Juvenal Mendes 



A NOVA ERA 

OS EVANGELHOS 

Antenor RAMOS Palestra preferida na P rt H 3 
n*dlo Plratlnlrrga 

no de 112 deu testemunho ao Imperador Trajano da 
eficiencla dos ensinos cristãos, ponderou ele que tan-
to nas grandes cidades como nas mais remótas al-
deias, numerosas eram as creaiuras de ambos osse-
xos, de todas as idades e condições sociais, que a-
fiuíani pura o Cristo e os templos passaram a ficar 
desertos. E ainda acrescentou Plinio que muitos, re-
pudiando us superstições daqueles que se encontra-
vam com os preceitos do novo Messias, faziam liba-
ções queimando incenso ante a estatua de Cesar e 
amaldiçoando o Cristo. 

A maldição, como se depreende, data daqueles re-
motos tempos. Em dias marcados, até o pôr do sói, 
acrescenta Plinio—os adoradores do Cristo se reuni-
am e cautavam hinos a ele como a Deus. 

Muitos foram torturados pelo procousul Plinio, a 
começar por duas de soas servas, tidas como reve-
ladoras duma superstição absurda e extravagante— 
a de crer no Cristo quasi Deus. 

Os Evangelhos vieram, nomo sabemos, depois de 
inúmeros tnartirologios. Tácito, para por termo aos 
rumores dos grandes ensinos do Senhor, procurou 
infliogir as mais cruéis torturas aos repudiados cha-
mados cristãos. O próprio Cristo não escapou á fa-
çanha do proconsul Poncio Pilatos, nos dias de Ti-
bério. 

Todos os pormenores que cercaram o advento do 
Cristo e o surgimento dos seus Evangelhos, vieram 
até os nossos dias pelos historiadores maisescrupu- ' 
losos, como o próprio Tácito que nada deixava de 
assinalar sem as suas minúcias. Hodiernamente ve-
mos também quantos remoques insensatos são alve-
jados Â 3.a Revelação O Espiritismo divulgador inte-
merato dos mais rudimentares preceitos daquele mes-
mo Cristo vilipendiado pela crassa ignorancia dos 
potentados. Não causa especie, pois, se os dissemi-

nadores dos Evangelhos forem alvos de agruras. De-
verão ter como exemplo vivo o Cristo. Pois ele já 
nos fez sentir: "Acautelai-vos, porem, dos homens; 
porque eles vos entregarão aos sinhedrios, e vos a-
çoitarão nas sinagogas; e sereis até conduzidos á 
presença dos governadores e dos reis por causa de 
mim, para ser testemunho a eles e aos gentios.— 
Mas quando vos entregarem não estejais cuidadosos 
de como, ou o que haveis de falar, porque naquela 
mesma hora vos será ministrado o que haveis de 
dizer.—Porque não sois vós que falais, mas o Espí-
rito de vosso Pai que fala em vós. 

Mas, é preciso que consideremos Tácito. Embora 
procurando se colocar no logar de verdadeiro ro-
mano na incarnação do direito de sua Patria, não 
deixou de ter alguns vislumbres de justiça posterior-
mente, a ponto do dizer: "Assim, embora culpados e 
dignos do ultimo suplicio, todos se compadeceram 
dessas vítimas que parecem imoladas mais ao capri-
cho d'utn barbaro do que ao bera público. "Isso se 
referindo á crucificação de Cristo ao lado de Dimas 
e Gestas. 

Porquo esse homem aparentemente tão justo jul-

gou, anteriormente, os cristãos com tanto rigor?! 

Apenas para satisfazer os preconceitossociai6t aos 
quais muitas creaturas estão verdadeiramente escra-
vizadas! 

Quando os homens romperem os grilhões ferreos que 
os tolhe moralmente, eles nascerão em Cristo; vis-
lumbrarão os primitivos albores da espiritualidade; 
darão o merecido valor a essas relíquias sagradas 
que são os Evaogelhos qu9 hSo de conduzi-los ao 
Panteou da realidade. 

Quem sabe si Tácito que foi quaBicontemporâneo 
de João, teve o ensejo de sentir alguma influencia 
do ancião de Efoso, o presbítero, que, ao morrer o 
fez murmurando docemente o hino celestial evangé-
lico, com as palavras: "Filhos, amai uns aos outros^... 

A vida sem o amôr cristão, a existência sem o sói 
da espiritualidade, o cérebro humano sem as bele-
zas Evangélicas é nula, abstrata, ínexpressivel! 

Irmãos em Jesus: tudo por nosso Cristo! 
Tudo pelos seus sacrosantos Evangelhos!!! 

- r 

Beneflcencia do Amôr 

Praza a Deus que eu possa 
alcançar essas regiões celestes; 
ser para as oulras almas a ta-
ça do vigor que as há de a-
judar na sua agonia; suslentar 
em mim um generoso ardor; 
ser um mensageiro dum amôr 
que se espalha sobre todos, e 
juntar assim ao côro invisível, 
cuja música faz a alegria do 
mundo. 

Assim escreveu o grande es-
piritualista Jorge Eliol. exter-
nando o seu extraordinário i-
deal, alimenlado pelo amôr 
que lhe pulsava no coração 
para com os seus semelhantes. 

Quando todos aqueles que 
se dizem cristãos no mundo 
compreenderem a alta signifi-
cação do amôr, a sua finalida-
de, e procurarem juntar-se ao 
côro do invisível, amando-se 
uns aos outros, reconhecendo 
que esse é o único meio pe-
lo qual podemprovar estar in-
tegrados nos edificantes prin-
cípios ministrados pela Dou-
trina cristã, teremos então a-
quilo que tanlo almejamos e 
que Jesus disse estar junlode 
nós: o reino de Deus. 

Lembremo-nos, porém, de 
que o Cristo, dizendo a seus 
discípulos "Amai-vos uns aos 
outros assim como eu vos a-
mei", jamais fez exceção, mas 
exemplificou o seu amôr divi-
no pela humanidade em geral, 
acolhendo em seu seio cari-
nhoso,principalmente, osniáus, 
os réprobos, os pecadores de 
toda natureza. 

E quando O censuravam 
por isto, responde francamen-
te: "Eu não vim por caüsa 
dos justos, mas por causa dos 
pecadores. Não são os sãos 
que precisam de médicos, mas 
os doentes". 

Amemo-nos, porque só o 
amôr, mas o amôr cristão, que 

é sempre alimentado pelo lo-
go sagrado da purificação, pô-
de servir na nossa época, de 
alavanca forte, poderosa, in-
flexível, capaz de remover Io-
dos os obstáculos levantados 
no caminho daqueles que se 

destinam á felicidade eterna, 
felicidade que se conquislana 
purificação do espírito. 

O s cristãos modernos-gran-
des idealistas do bem deve-
mos exercitar em todos os á-
tos de nossa vida, em todas 

as palavras que proferimos, 
em todos os pensamentos que 
emilimos, essa sublime virtude. 

O mundo perece, a huma-
nidade periclita, por falia de 
amôr tão somente. 

Observando os fátos que 

ocorrem nos nossos dias, em 
toda parle, nos acode logo i 
memoria uma sugestiva histo-
ria narrada por Marden emu-
ma de suas preciosas obras. 

IContinúa na 4.a página) 

(CONTINUAÇÃO) 
físicos, de vícios degradantes, 
de maldades inconcebíveis ou, 
ainda, destituídos da menor parcela de inleligencia, 
quem, pergunto, acreditaria na justiça divina? 

Não, meus irmãos, não é nem pôde serassim, 
por todas as cousas que vémos c que sentimos, 
Deus é a Infinita Justiça? por tudo que, diariamen-
te, recebemos do Alto, Deus é a Suma Bondade e, 
por tudo quanto de prejudicial fazemos, a nós mes-
mo, mas certos de um perdão suprêmo, Deus é a 
Sublime Misericórdia. 

Não, meus irmãos, nós é que não prestamos; 
nós é que por sermos mátis e ingratos para com 
Aquele que nos deu essa organização perfeita, nos 
esquecemos, para sempre, dos bélos ensinamentos 
que, apezar de tantas e tarttas vidas, já vividas, ain-
da não aproveitamos um só siquer. 

MaSr meus presados irmãos, o Espiritismo re-
Ireiando, em nós as más tendências; modificando 
em nosso íntimo, tudo quanto possa prejudicar a 
elevação, o aperfeiçoamento de nosso espirito e cri-
ando, em nosso coração, a noção, o dever e o pra-
zer da prática da verdadeira caridade, é a única dou-
trina verdadeira, porque não só é a que sobressai nos 
Estudos dos Evangelhos de Jesus, como também, 
porque é ele que nos cnsíha a conhecer a nossa 
finalidade na lerra que representa o nosso presen-
te e a nossa vida espiritual que representará o nos-
so futuro. 

Diz Léon Denis quando se refere a idéia de 
penitencia "que reaparece a cada momento nas Es-
criluras"..."islo é, praticai a reparação, que é o fim 
de vossa nova exístencia, retificai o vossopassado; 
espiritualizai-vos, porque não saíreis do domínio ter-
restre. do circulo das provações, senão depois de 
haverdes pago até o ultimo ceitil".—Mateus. Ci-
tação de Cristianismo e Espiritismo, pag. 51. 

Estudemos, pois a doutrina espírita; sigamos 
os seus ensinamentos; pratiquemos os seus sábios 
e verdadeiros conselhos e procuremos ser bons, 
sinceros, fieis e mansos; dediquemos o nosso tempo 
cm fazer o bem; perdoemos os nossos ofensores e, 
diariamente, demos graças a Deus por nos ter per-

EVANGELISEMOS Dr. Julio Silvio de Miranda 

mitido saldar, ao menos, uma pequenina parcela de 
nossa enorme divida para com Ele, 

Voltemos á citação evahgelica, referente í 
máxima de Jesus, hoje, tratada em nossa palestra. 

"Nem lodo o que diz: Senhor, Senhor, entra-
rá no reino dos céus, mas aquele que faz a vonta-
de de meu Pai que está nos céus. Naquele dia mui-
tos hão de dizer-me: Senhor, Senhor, não profetiza-
mos em teu nome, não expelimos demonios, e em 
teu nome não fizemos muitos milagres? Enlão lhes 
direi claramente: Nunca vos reconheci; apartai-vos 
de mim, os que praticais a iniquidade".—Mateus, 
cap. VII, vv. de 21 a 23. Novo testamento, edição 
brasileira. 

"Todo aquele, pois. que ouve eslas minhas 
palavras, e as observa, será comparado ao homem 
sábio, que edificou a sua casa sobre a rocha. E 
quando veiu a chuva, e transbordaram os rios, e 
assopraram os ventos c caíram sobre aquela casa, 
ela não ruiu, porque eslava fundada sobre a rocha. 
E lodo aquele que ouve estas minhas palavras, e não 
as observa, será comparado ao homem insensato que 
edificou a sua casa sobre a areia. E quando veiu a 
chuva, e transbordaram os rios, e assopraram os 
ventos, e caíram sobre aquela casa. ela caiu, e (oi 
grande a sua mina" Mateus, cap. VII vv. 24 a 27; 
Lucas, cap. VI vv. 40 á 49—cit. em Ev. seg.oEsp. 

"Aquele, pois, que violar um desses mínimos 
mandamentos e assim ensinar aos homens, será 
chamado mínimo no reino dos céus; mas aquele 

3ue os observar e ensinar, esse será chamado gran-
e no reino dos céus", Mateus, cap. V v. 10. 

Kardec comentou as passagens do Evange-
lho, acima transcritas e, eu, aproveitando os seus 
comentários, por serem imeomparaveis em clarísa 
de estilo e belesa de fôrma, faço minhas, as suas 
palavras convincentes. 

Ouçamos, pois, Kardec, Evangelho Segundo 
o Espiritismo, página 244. 

"Todos os que confessam a missão de Jesus 
dizem: Senhor! Senhor! Mas de que serve chama-lo 

Mestre ou Senhor e não se-
guir os preceitos? Serão cris-
tãos os que honram por meio 

de átos exteriores de devoção, e ao mesmo tempo 
dão pasto ao orgulho, ao egoísmo, á cupidez e a 
todas as oulras paixões? Serão seus discípulos os 
que passam o dia em orações, sem se tornarem 
melhores, nem mais caridosos, nem mais indulgen-
tes para com os seus semelhantes? Não, visto que, 
assim como os fariseus, tem a préce nos lábios e 
não no coração. Pela fôrma podem impor-seaos ho-
mens, mas não a Deus. Será em vão que dirão a 
Jesus: "Senhor, nós profetizamos isto é, ensinamos 
em vosso nome, expelimos o demonio em vosso 
nome, bebemos e comemos convosco". Ele respon-
derá: "'Não sei quem sois; retirai-vos de mim,. vós 
os que cometeis iniquidades, e desmentis as pala-
vras com as orações; que caluniais o próximo, ex-
poliais as viuvas e cometeis adultério; retira-vos de 
mim. todos vós cujo coração distila ódio e fél: vós 
que derramais o sangue fraterno em meu nome e 
fazeis correr lágrimas em vez de as estancar. Para 
vós haverá choro e ranger de dentes, porque o rei-
no de Deus é só para os mansos, humildes e ca-
ridosos. Não espereis demover a justiça do Senhor 
pela multiplicidade das palavras e genufléxões; o 
único caminho que Vos será franqueado para achar 
a graça perante Ele, é a prática sincera da lei de a-
môr e caridade". ' 

"As palavras de Jesus são eternas, pois encer-
ram a verdade e não são somente a salvaguarda 
da vida celeste, sinão lambem o penhor da paz, da 
Iranquilidade c da estabilidade nas cousas terrestres 
da vida. Por esse motivo todas as instituições hu-
manas, politicas e religiosas que se apoiarem nelas, 
serão estáveis como a casa construída sobre a ro-
cha; os homens as conservarão, por encontrarem aí 
a felicidade; mas as instituições que não buscarem 
esse apoio, serão como a casa construída sobre a 
areia: o vento das revoluções e a torrente do pro-
gresso as arrebatarão". Kardec, obra citada. 

Meus irmãos, meditem sobre essas palavras 
de Kardec, inspiradas, todas elas, no puro çrisíiani-

(CONTIHÚA) 



A NOVA ERA 

Espirite! Espiritualista! SFJA„mfllütt6. 
ciente no aievantamento do edificio cristão. A Rádio Piratinin-
ga P R H3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Brasil e no estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo de propagan-
da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa ndiofonico-espírita. 

Mensalidade 1SOOO ou 10$000 anuais. 
PJHtJA-SE õ União Federativa Espirita Paulista, Lareo do IUaclme-
o, 38—Caixa Postal, 2071 em SÃO PAOLO, ou entio procure o sou 

delegado autorisado no local em qua está residindo 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e flesidencia: 

Rua Ma|oi Claudiano I . 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêsos 158000 

„ 6 „ etooo 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 
Anüncios, editais, etc., preços 

a combinar-se 
Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal ngo é soli-

daria, em parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Nüo se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Agencia Ford 
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Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

R Á D I O S , nésca zona 

Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 
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DR. LUIZ RAMOS FILHO 
EX-INT. FHOF. MIGUEL, I OU TO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rinsj Holestiaa de senhoras 

Instalação para exames completos i e R A I O S X 

Atende chamado para outras localidades. 

Consultório e residência: Praça N'oeSa£S. da Conceição, 1167 

TELEFONE , 283 - - - FRANCA 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

R u a Monsenhor Rosa, 785 

r E.. S. Paulo Franca 
f H m 

Bordados 
Na mais interessante variedade 

acompanhados de todas as ex-

plicações, aparecem sempre em 

ARTE DE B O R D A R , a revis-

ta de bordados e arte aplicada. 

Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-

companhados das respectivas im-

portâncias—Preço j í ooo . 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de vêrem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiüns 

— O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Inferno — A Génesis — Obras Pós-

tumas ene. 10$ 

O que é o Espiritismo ene. 5$ 

O Principiante Espirita ene. 4$ 

A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogoniea br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br, 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U O O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ en. 10$ 
D o Calvario ao Infinito «br. 9$ ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

M IOUEL VIVES 

O Ouia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A O U A R O D 
Oratides e Pequenos Problemas 

Liyraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAV IER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 

DR. PAUL O IB IER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnot ismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

O U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 

Contradições de Catolicismo e 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

B ITTENCOURT SAMPA IO 

Jesus Perante a Cristandade 

br, 5$ ene 7$ 

4 Í De Jesus p / a s Crianças br. 2$ ene. 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (belisssimo rrti.) ene. 6$ 

C O N A N D O V L E 
A Nova Revelação br, 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 

br. 5$ ene. 7$ I Espirito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

ELIAS S A U V A O E C O M U N I C A Ç Õ E S 

Mi reta br. 4$ ene. 6$ ; Convite i Felicidade br. 2$ 

C A R L O S IMBASSAHY ( O U S T A V O M A C E D O 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ Religiões Comparadas br. 0$ 

O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ \ D R . A . A . MARTINS V E L H O 

DR. A. L O B O V1LLELA ! Espiritismo Contemporâneo 7$ 
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O Beijo da Morta br. 4$ enC. 6 $ | Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Brasil Coração do Mundo 

Crónicas de Além Tumulo 

(Humberto de Campos) 

A Caminho da Luz 

Cartas de uma morta 

Emanuel 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. ed. 7$ 

L É O N DENIS 

Joana d'Are Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisivel e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 

No Invisivel br. 9$ ene. 12$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4* 

O Orande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 

O meu diário cart. 3$ 

O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 3$ 

O Coração de Jesus 2$ 
Espirito das Trevas br. 9$ ene 12$j j e s u ^ ™ C o r p o "F t ó í dh » ' br. 3 $ ' Ã Caminho do 'Ab i smo br. 4$ ene. 

A. LETERRE ' ! Catecismo Espirita b r . cd . 1$ cnt. 50S Senda de Espinhos br. 4$ ene. 

Hilaritas br. 4$ end. 7$ j; Preces e Explanações br .cd. IS cnt. 45$ 

JUL IO CESAR L E A L 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadasdo Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fi tos Espíritas br. 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z I L D A O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br, 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

Evolução dos Mundos br. 6$ 

Arte de Viver br. 4$ 

0 Despertar de uma NaçSo br. 5$ 

Subtilezas br. 10$ 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

: Mirabelli br. 6$ 

ALFRED E R N Y 

1 Psichismo Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O C I R N E 

S Doutrina e Prática do Espiri-

| tismo 2 volumes ene. 15$ 

í- Encarregaoio-nos de encomendar todo e 
ií qualquer livro espirita não constante des-
ii ta lista — Os pedidos deverão vtr »eom-
? panhsdos da importância em cheques vale 
£ postal ou registrado d valõr o mal» o por 
E te, (1MOO por volume) endereçados á 

Estrada de Damasco br! 4$ ene. õ$jj"ANova Era"-Cx. 6 5 - f r a n c a 



S E G U N D O a comunicação 

que nos chega em mãos, o "Mo-

nitor", a única'revista que se 

publica na cidade de Pelòtas, 

Rio Grande do Sul, deixou de 

circular até nova deliberação 

do D . I. P., que lhe negou re-

gistro. 

Os seus diretores, no mortien-

to, acabam de solicitar ao Con-

selho Nacional de Imprensâ, o 

seu pedido de reconsideração, 

aguardando que os poderes com-

petentes profiram uma decisão 

justa, permitindo assim què a-

quelc importante periódico pe-

lotense prossiga em suas ativi-

dades culturais no seio da im-

prensa dopais. 

O Centro Espírita "Vitor de 

Alvarenga", de Pindamonhan-

gaba, neste Estado, após tar-

jar a data 3 de outubro pi hn-

do, com um magnifico e t.èto 

programa dedicado á inconfun-

dível personalidade de Allan 

Kardec, deu pósse solene á no-

va Diretoria da Congregação 

Espirita feminina, no dia 14 do 

corrente, estando a mesma cbns-

tituida do seguinte modo: 

presidente, Aída Torres (reeleita) 

vice-presidente, Ondina Marcon-

de* (reeleita); 1 .a seêret., Geral-

da Alves Ferreira freel); 2.a se-

cret., Neil Câmara Barbosa (re-

eleita^; tesoureira, Benedita Mar-

condes de Moura. 

C O M U N I C A - N O S o 1.o secre-

tario do Centro Espírita 4,Fé e 

Caridade", cotn sede em Rio 

Claro, neste Estado, que a 2 

de novembro, âldia de finados"i 

esteve naquela cidade, realizan-

do no citado Centro, uma a-

preciada conferencia, o nosso 

confrade Gustavo Marcondes, 

residente em Campinas. 

O conferencista dissertou so-

bre o importante e sugestivo 

tema "Os mortos vivem", ten-

do agradado plenamente á se-

léta e numerosa assistência que 

se fez comparecer á séde do 

Centro "Fe e Caridade". 

O Centro Espirita MAmôr, Ver-
dade c Justiça", coro séde era 
Vargem Grande, neste Estado, 
elegeu e empossou sita nova di-
retoria, cujos membros diretivos 
sSo os seguintes! 

Presidente, Angelo Tácito; vice, 
Benedito Candido Pereira; 1.® se-
cretario, Leonor Alves; 2.° secre-
tario, Francisco Ferreira; tesou-
reiro, Lucio Aleixo; procurador, 
Osvaldo Figueredo Costa; 1.® fis-
cal, Maria Kósa; 2.® fiscal, Erhes-
to Seolato; zeladora, Luiza Can-
dida Tacilo; A nôvel diretoria 
espera realizar solenemente a 
iimguraçfio'oficial de sua Séde 
própria, ein o diaSSdo dezembro 
próximo vindouro. 

Com ae nosaas felicitaçòeai os 
vótos para que os dirigentes do 
Centro confrade, alcancem «ous 
máximos e nobilíssimos objetivos 
doutrinários. 

A propósito do internamento 
de uma doente na casa de saúde 
Allan Kardec «lenta cidade, è rio 
provenienoia tia cidade de Rio 
Freio, o brilhante órgão riopré-
tense^A Noticia" inseriu uma 
significativa nota cm «uas toluftas, 
com referencia á hospitalitHeão 
de enfermos no referido estabe-
leeinieto hospitalar locai. 

Tecendo comentários sobre a 
fá Ha de «ma casa- wn gênero em 
Rio Preto, "A Noticia'" ressalta 
o valo* decorrente da exístencia 
etn nossa cidade, da C. 8. Allan 
Kardec, dirigindo-se ainda a po-
puiaçüo daquela totalidade, no 

sentido de cooperar com donati-
vos e auxílios essenciais á retri-
buição da boa vontade que os 
diretores locais têm demonstra-
do no acolhimento dos doentes 
rio-pretenses. 

e 
A Sociedade "União e Caridade" 

com séde em Ribeirão Preto, 

acaba de eleger sua nova Dire-

toria para o vindouro periodo 

administrativo de 1940-1941, fi-
cando constituída da seguinte 

maneira: 

presidente, Tenente Alberro Lo-

pes; vice presidente, Antonio 

do Rosario; 1. secret., Francis-

co Massaro; 2. secret., Afonso 

Celso Batista; 1. tesoureiro, To-

más Aquino Nogueira; 2. te-

soureiro, José Pastore; 1. ora-

dor oficial, dr. Camilo de Ma-

tos; 2. orador, Antonio Calmon 

Nabuco. 

A referida entidade espírita 

prosseguira em seu programa 

traçado anteriormente, procu-

rando ampliar á medida do 

possível, todas as realizações que 

por ventura sejam necessarias á 

consecução dos superiores ideais 

que animam os seus diretores. 

T 

Benedito Gonçalves do Nasci-

mento é um nome bastante 

conhecido nos meios intelectuais 

de Campinas e do País. 

Espírito culto e lúcido, de-

votado crente das Verdades Es-

píriticas, de ha muito tempo, 

vem contribuindo eficazmente 

pára a maior difusão da doutri-

na de Kardec, óra pronuncian-

do magnificas conferencias, òra 

elucidando e aclarando os espí-

ritos menos cultos com as 

suas sensatas e ponderadas po-

lêmicas, ora dando expansão 

aos seus dotes intelectuais, com 

a publicação de apreciadas eu-

tilissimas obras. 

E agora, para maior satisfa-

ção dos seus leitores e dos a-

deptos de nossa doutrina, vern 

de publicar "Unicidade e Plu-

ralidade das Existências", ura 

trabalho que. muito bem dito 

pelo seu prefaciador, c ao mes-

mo tempo, doutrinário, evangé-

lico, filosófico e científico. 

Agradecemos ao autor, o re-

cebimento de um volume e ao 

mesmo tempo, aconselhamos a 

todos os estudiósos do espiritis-

mo, a sua leitura, pois é obra 

que distrái, educa, instrue e so-

lidifica a crença nos princípios 

básicos do Espiritismo. 

A E8COLA Profissional "Dr. Ju-
lio Cardoso" desta cidade, como 
é de coatume todos os anos, fez 
realizar nos dias 23 a 26 do cor-
rente, a sua anual Exposição de 
trabalhos confeccionados pelos 
alunos de ambas as secções mas-
culina e feminina. 

Á inauguração, estiveram pre-
sentes o sr. Prefeito Municipal e 
domai« autoridades locais, bem 
como os representantes da Im-
prensa, do Rádio e classes sociais. 

Ao seu atual Diretor prof. Al-
cides Nascimento, enviamos nos-
sas congratulações pelo êxito al-
cançado na presente Exposição, 
índice seguro e eficiente do en-
sino profissional ali ministrado 
ã mocidade francann. 
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O ConBervntorio Musical "Cnr-
los Gomes" de. Campinas, come-
morando o dia da padroeira dos 
músicos, ocorrido a 22 de novem-
bro p.p., fez realizar uma audição 
das alunas da classe da exma. 
ara. prof d. Maria Meireles Mê!o, 
tendo sido para esse fün, elabo-
rado umõtim o e aeiéto progra-
ma, Integrado de composições 
dos mais reuomados autores niu-
sitais, 

A 23 de novembro p.p., ás 20 
horas, no Ginásio do Estado 
Municipal de São Paulo, teve lu-
gar uma grande concentração es-
pírita, promovida pelo Centro 13 
de Maio "Luz Esperança", em 
homenagem á Sociedade Rádio 
Piratininga, União Federativa 
Espirita Paulista, Programa Es-
pirita Evangélico do Brasil, Im-
prensa Espírita e Centros e Fa-
mília Espírita Brasileira. 

A solenidade foi irtadiada pe-
la Rádio Piratininga tendo tido o 
concurso da Banda Força Públi-
ca, gentil mento cedidà pelo seu 
comandante. 

Usaram da palavra, os seguin-
tes oradores: Rr. Jacques B. Mo-
tollá, Caetano Mero, dr. Romeu' 
Campos Vergai, Pedro de Camar-
go (Vinícius), Hermehelgido de 
Aquino, Odilon Negrão e dr. 
João Batista Pereira. 
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Em Passos, Estado de Minas, foi 
fundada recentemente uma enti-
dade espírita, que repebeu"a de-
Eòrninação de -^Centro Espírita 
dos "Filhos Pródigos e Jesus 
com a sua Moral". 

São os seus^dirigentes,-os se-
guintes confrades: presidente, 
Geraldo Pimenta do Oliveira;' vj-
ce presidente, Palmira Maria de 
Jesus; l.ft secret., Maria Pimenta 
Ribeiro; 2." secret, Amélia Alves 
de Assis; tesoureiro, João Candi-
do de Carvalho; orador, 01int>» 
Porto; fiscal, Neftali Alves Fer-
reira; zeladora Avelina Souza; 

Esperamos que o novo Çentro 
atinjo dentro em breve as suas 
superiores idealizações quais se-
jam as de difundir e propagar o 
Espiritismo no sêio da família 
brasileira. 
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ACABAMOS de receber, mais 

uma obra de valor cultural, 

destinada ao espírito acurado 

e estudioso dos nossos confra-

des. 

Trata-se do livro "Maternida-

de", de autoria de A. S. Creo-

ne, edição da "Loja do Livro", 

São Paulo. 

Este livro contém conselhos 

prátieos dc higiene que todas 

as senhoras deveriam conhecer, 

para poder auxiliar, no trata-

men to da própria família, a o-

bra do médico. 

M A T E R N I D A D E foi escrito 

com o intuito de contribuir á 

educação sanitaria do nosso po-

vo e é dedicado aquelas pesso-

as que, como as educadoras sa-

nitarias, as vísitadoras sociais, as 

parteiras e as professoras em 

geral escolheram uma profissão 

que se põem em contacto com 

as famílias e lhes abre as por-

tas das casas, nas quais direta 

ou indiretamente, poderão le-

var as bôas sementes, destina-

das a contribuir pára que a 

nossa gente se torne cada vez 

mais digna da grandeza do Bra-

sil. 

A Arte c a Ciência fundiram-

se para dar, em MATERNI-

D A D E , tórma plástica ao senti-

mento do bem e ascender u-

ma tocha para clarear o áspero 

caminho da vida, minorando 

assim os sofrimentos humanos. 

MATERNIDADE é vendido 

ao preço dc Reis' j $000—cnvi-

a-se pelo Correio por mais Réis 

i$ooo. 

LOJA D O L I V R O - R u a Xa-

vier de Toledo, $7-~Cx. Postal, 

2113—-São Paulo. 
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Da diretoria da Escola Pro-

fissional Agrícola Industrial de 

Pinhal, recebemos arencioso 0-

fiwo contidando-nos para vjsitaa 

fl Prisían tle Ventre. Doença que ten-

de a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 

generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus 

desagradaveis sintómas: evacuações insuficientes, às vezes 2, 3 
dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 

tonteiras, boca amarga, falta dé apetite, falta de disposição. 

Além disso era grande a contribuição xla prisão de ventre 

para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 

rins, do coração, etc. 

A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-

ção cada vez maior de JURUBIL o preparado que estimula a fun-

ção biliar dò fígado e normaliza cientificamente os intestinos. 

JURUBIL é tomado na dóse de umadragea ao almoço e outra 

ao jantar.com a diéta conveniente, que vem indicada na bula. 

Milhares de doentes que sòfriaiíi ha longos anos de prisão de 

ventre c que tomaram JURUBIL com certa desconfiança viram-

se completamente curados e expontaneamente se converteram 

nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 

parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

J U R U B I L 
É um produto cientifico do L a b o r a t o r i o M A R G E L 
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a Exposição dos trabalhos do 

corrente ano letivo de 1.940. 
O referido ' Estabelecimento 

de ensino que tem merecido 

os mais honrosos conceitos 

das altas autoridades federais, 

estaduais etc., vem proporcio-

nando aos que fazem o seu a-

prendizado, todas as habilita-

ções e práticas necessarias á vi-

da de fazenda, possuindo um 

curso secundário de Agricultu-

ra cm 4 anos. 

Enviamos as nossas felicita-

ções ao seu Diretor, com agra-

decimentos pelo convite recebi-

do, esperando que a Exposição 

do presente ano, alcance o su-

cesso e brilhantismo dos ante-

riores. 

t u . 

D E S I N C A R N O U nesta cidade, 

a 2 dc dezembro próximo fin-

do, o espírito do dr. Francisco 

Candido Alves, progenitor do 

sr. Homero Pacheco Alves 'e 

pessôa bastante relacionada em 

nossos meios sociais. 

Residindo por longo tempo 

em nossa terra, após haver e-

xercido o magistério com de-

dicação e interesse, o dr. Fran-

cisco Candido Alves, no decor-

rer de sua peregrinação terrena, 

legou ao mundo, um exemplo 

vivo de honradez, probidade e 

cidadania. 

O seu sepultamento teve lu-

gar no dia seguinte, notando se 

grande acompanhamento, dada 

a estima que desfrutavaem nos-

sa cidade. 

Ac seu espírito, liberto do en-

vólucro material que o revestia, 

auguramos a paz e a bem-

aventurançà do Altíssimo. 
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Acha se dc cama, gravemente 

doente a exma. sra„ D . Maria 

B. de Jesus, dd. progenitora 

de nossos companheiros de tra-

balhos srs. Roso Alves Pereira 

c Luiz Diogo Pereira. 

Viuva do nosso sempre lem-

brado confrade Manoel Diogo 

Pereira, vem de ha muito so-

frendo pertinaz moléstia, agra-

vando-se ultimamente. 

Ao Creador imploramos a 

sua proteção para a enfermi; 

fazendo nossas préces sinceras 

em beneficio da mesma. 

i e 
0 CETRO Espírita "Viana de 
Carvalho", com séde em Macaú-
bas, recebeu a 31 de outubro p. 
fiado, a visita do nossa confrade 
Elias Lacerda, representante d "A 
Alvorada" o frade despido da ba-
tina e dos preconceitos religio-
sos, que realizou ali. ura concor-
rida conferencia, ventilando o té-
ma "A Salvação pelas Obras". 
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Segunda-feira p.p., dia 2 do cor-

rente, realizou-se no Salão No-

bre do Ginásio do Estado, ás 

Í9 horas, a solene entrega dos 

diplomas do Curso Primário da 

Escola de Aplicação. Paraninfou 

ò áto, a sta. prof.HelenaCury. 

Aos diplomados por aquele 

Curso Educacional, apresenta-

mos nossas felicitações. 

Beneficencia do Amôr 

(Continuação da 2.a pag.) 

Diz ele que certa vez um di-

ácono foi visitar uma pobre 

mulher, que vivia estendida 

àobre um feiche de palhas, 

huma mísera mansarda, e per-

guntou-lhe do que mais ela 

precisava, julgando que ia ter 

por resposta "feijão, arroz ou 

carvão". 

No Entanto, ficou surpreen-

dido, ao ouvir da bôea da in-

feliz:''Necessito mais de amôr, 

necessito mais que me visitem, 

que falem comigo, porque me 

sinto tão sò!" 

A mesma resposta poderia-

mos ter hoje da humanidade, 

se ela quizesse ser sincera: 

necessito mais de amôr! 

Amemo nos, pois, não exa-

minemos se o homem merece 

ou não que o nosso coração 

vibre de amôr por ele; ame-

mo-lo, todavia, porque, se o 

amôr é uma questão de méri-

to, como poderemos esperar 

essa preciosa dádiva de Deus, 

de Jesus e mesmo dos espí-

ritos superiores? 

Apliquemos sempre em be-

neficio dos sofrimentos, das 

necessidades daqueles quecon-

sideramos nossos inferiores, o 

que desejamos receber dos 

que realmente são nossos su-

periores. 
Benedito O. do Nascimento 
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